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A abertura sincrônica da vontade aos opostos em João Duns Scotus 

 

 

João Duns Scotus afirma que a vontade é um poder racional, ou seja, um poder que não só está 

aberto a alternativas opostas de ação e não é determinado por circunstâncias externas para uma 

delas (a indeterminação por suficiência superabundante), mas que também determina a si 

mesmo para uma destas alternativas (a autodeterminação).   Todavia, Scotus também atribui à 

vontade uma abertura sincrônica a alternativas opostas: não é suficiente que a vontade esteja 

aberta a alternativas opostas de ação em um instante anterior àquele no qual determina a si 

mesma para uma delas (a contingência diacrônica), é também necessário que ela permaneça 

aberta a estas alternativas no exato instante em que determina a si mesma (a contingência 

sincrônica).  Nossa comunicação pretende apresentar os elementos principais da doutrina 

scotista da contingencia sincrônica. Mais concretamente, investigaremos como Scotus explica a 

contingência das volições sem recorrer a diferentes instantes temporais.  

 


